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Salário mínimo

R$ 1.518

Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,600
 (+ 0,21%)

25/julho 5,561

28/julho 5,589

29/julho 5,569

5,589

Bolsas
Na quinta-feira

0,69%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

          28/7           29/7           30/7 31/7

132.725 133.071
0,74%
Nova York

Euro

R$ 6,391

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,91%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2025 1,31
Março/2025 0,56
Abril/2025 0,43
Maio/2025 0,26
junho/2025 0,24

Ao ano

CDI

14,90%

GUERRA COMERCIAL

Exportadores ainda 
tentam evitar tarifaço

Setores que não entraram na lista de exceção trabalham para reverter a taxa de 50% imposta pelo governo de Donald Trump 

E
nquanto o governo busca 
avançar nas negociações, 
os setores afetados  mobili-
zam  seus parceiros norte-a-

mericanos para reveter a taxação de 
50% sobre os produtos que ficaram 
de fora da lista de exceção anuncia-
das ontem pelos Estados Unidos. A 
ideia é, até o dia 6 de agosto, quan-
do a tarifa passará a valer, chamar 
atenção para as perdas nas relações 
comerciais entre os dois países, sem 
interferir nas trativas oficiais.  

A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) está organizando 
uma missão empresarial aos Esta-
dos Unidos na tentativa  aproximar 
empresas brasileiras e americanas 
que mantêm relações comerciais. 
O objetivo, segundo a entidade, é 
“promover a sensibilização mútua 
sobre os impactos negativos do ta-
rifaço” e, também, amplicar os ca-
nais de comunicação.

“Nosso papel é ser um facilita-
dor, e o nosso objetivo é sensibili-
zar as empresas para que elas sen-
sibilizem o governo. As tarifas tam-
bém vão afetar a economia ameri-
cana”, disse o presidente da CNI, 
Ricardo Alban. Os EUA são o prin-
cipal destino das exportações da 
indústria de transformação brasi-
leira. Segundo a CNI, a troca de in-
sumos produtivos representaram, 
em 2024, 61,4% das exportações e 
56,5% das importações brasileiras.

O CEO do Conselho dos Expor-
tadores de Café do Brasil (Cecafé), 
Marcos Matos, disse que há uma 
série de atividades sendo realiza-
das para tentar reverter a tarifa de 
50%. Ele destacou que cerca de 
33% de todo café importado pe-
los EUA têm como origem o Brasil 
e que o aumento da taxação des-
se item deve causar uma inflação 
mais forte para os consumidores 
norte-americanos.

“O Brasil vai seguir exportando, 
o Brasil é insubstituível, da mesma 
forma que Estados Unidos também 
é insubstituível”, disse Matos, que 
acrescentou: “Nós vamos seguir 
na nossa agenda com nosso comi-
tê de negociação coordenado pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin e 
os nossos parceiros, a National Cof-
fee Association e as empresas de 
diversos segmentos dentro do café, 
com os seus ad voxes em Washin-
gton vão buscando esforços agora. 
É criar um ambiente para iniciar a 
negociação”, reforçou.

Na mesma linha, a Associa-
ção Brasileira de Cafés Especiais 
(Bsca) destacou que os Estados 
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Entidades relatam que estão em contato com importadores para evitar que mercadorias fiquem paradas à espera da taxação 

 AFP

Para o especialista em comércio 
internacional Máximo Della Jus-
tina, o presidente dos EUA deve 
manter algumas restrições ao co-
mércio entre os dois países. “Se ce-
der tudo, Trump sofre arranhões 
na credibilidade, demonstra fra-
queza dentro dos EUA e no mundo. 
Isso também o desmoraliza e tem 
consequências político-eleitorais”, 
avalia Della Justina.

O especialista também ressalta 
a influência dos Brics nesse movi-
mento. O grupo é visto com maus 
olhos pelo presidente norte-ameri-
cano, que já sinalizou impor tarifas 
específicas ao bloco, o que não se 
concretizou até o momento. “Com 
as tarifas, haveria um fortalecimen-
to dos Brics se a China passasse a 
importar grande parte que não iria 
mais para o mercado americano. 
Assim, se pretendia jogar contra os 
Brics usando o Brasil, o efeito foi ao 
contrário”, acrescenta.

Ontem, a Federação das Indús-
trias do Espírito Santo (Findes) 
emitiu nota defendendo a am-
pliação do diálogo e da negocia-
ção com o governo dos EUA para 
proteger os interesses da econo-
mia capixaba e nacional. Os Esta-
dos Unidos são o principal desti-
no das exportações do ES, repre-
sentando 28,6% das exportações 
do Estado em 2024.

Segundo o Observatório Fin-
des, em 2024 o estado exportou 74 
dos 694 produtos da lista de isen-
tos da tarifa adicional, essas exce-
ções representaram 47,1% do to-
tal comercializado com os EUA. 
Entre os itens produzidos no ES 
que entraram na lista de produtos 
com menor taxação estão pedras 
de cantaria, celulose, minério de 
ferro e ferro fundido. Já aço, gra-
nitos trabalhados, mármores, tra-
vertinos, café e produtos de café 
ficaram de fora. Vale lembrar que 
as tarifas aos produtos de aço e de 
alumínio, que atualmente somam 
50%, estão mantidas e seguem ou-
tro decreto anterior. 

“A indústria capixaba vem en-
frentando sérios desafios desde 
o anúncio da tarifa (9 de julho). 
Uma pesquisa primária, sem cár-
ter amostral, realizada pelo Ob-
servatório Findes entre 21 e 29 de 
julho mostrou que 81% das em-
presas respondentes, majorita-
riamente do setor de rochas or-
namentais, tiveram exportações 
aos EUA suspensas ou cancela-
das”, diz a Findes.

Para a entidade, o tarifaço dos 
EUA representa “um novo choque 
econômico” mundial, agravado por 
um cenário “protecionista.”

Nós vamos seguir na nossa agenda com 
nosso comitê de negociação coordenado pelo 
vice-presidente Geraldo Alckmin e os nossos 
parceiros, a National Coffee Association e as 
empresas de diversos segmentos dentro do café”

Marcos Matos, CEO do Cecafé 

Unidos são o principal mercado 
importador do produto do Bra-
sil, adquirindo aproximadamen-
te 2 milhões de sacas desse pro-
duto, a uma receita que ultrapas-
sa a casa de US$ 550 milhões ao 
ano. “Tal medida, se mantida, im-
pactará a comunidade do café es-
pecial e os segmentos envolvidos 
com cafés de qualidade em todo 
o mundo, principalmente o Bra-
sil, como maior fornecedor, e os 
EUA, maiores consumidores do 
produto”, avalia.

A Associação Brasileira das In-
dústrias Exportadoras de Carnes 

(Abiec) também se manifestou 
em nota. A entidade destaca que 
está em diálogo com os importa-
dores norte-americanos e colabo-
ra com o governo federal na bus-
ca de uma solução. Também des-
tacou que vai seguir em parceria 
com o setor público e os impor-
tadores, com o objetivo de pre-
servar a competitividade da car-
ne bovina nacional, assegurando 
a previsibilidade para os exporta-
dores e contribuindo com o equi-
líbrio do comércio internacional 
e da segurança alimentar.

O ex-governador do Espírito 

Santo, Paulo Hartung, que agora 
preside a Indústria Brasileira de Ár-
vores (Ibá), afirma que, apesar de 
produtos como a celulose e o fer-
ro-gusa terem sido incluídos na lis-
ta de exceções ao tarifaço, o setor 
ainda se preocupa com a taxação 
de painéis de madeira e de produ-
tos de madeira serrada, bem como 
papéis de vários tipos. 

“Podem ser igualmente men-
cionados os papéis de embala-
gens e os sacos industriais, que 
vêm conquistando espaço no 
mercado dos EUA”, frisa Hartung, 
que ressaltou possível impacto na 
indústria de embalagens de pa-
pel, com a supertaxação de frutas 
e proteínas animais que são em-
balados por esses papéis. “A Ibá 
seguirá atuando pela superação 
deste momento desafiador, de-
fendendo o diálogo e em perma-
nente articulação com os diversos 
stakeholders”, acrescenta.

Na avaliação de Thiago Eik, CEO 
da fintech Bankme e especialista 
em crédito para empresas, apesar 
do recuo em parte do tarifaço, o go-
verno ainda deve considerar sinais 
de alerta. “O tarifaço pode ter si-
do adiado e amenizado em alguns 

setores, mas a mensagem está da-
da: o Brasil perdeu relevância es-
tratégica para o maior mercado do 
mundo. E quem paga a conta não é 
o governo, é quem produz, empre-
ga e investe”, afirma.

Para Eik, o momento exige me-
nos ideologia e mais pragmatismo 
nas relações internacionais. “É fun-
damental que o Brasil recupere sua 
credibilidade no exterior. Crédito, 
investimento e emprego depen-
dem de estabilidade. Sem ela, as 
empresas adiam decisões, investi-
dores recuam e a economia desa-
celera”, conclui.

Questão política

Na visão do professor de Eco-
nomia da Universidade de Brasí-
lia (UnB) César Bergo, apesar de 
ainda haver espaço para negocia-
ção, a questão política ainda per-
manece muito forte no radar da 
Casa Branca e deve ditar a pauta 
dos próximos dias. “Dessa forma, 
o governo brasileiro deve, de al-
guma forma, mostrar a avaliação 
equivocada dos Estados Unidos 
com relação ao comércio com o 
Brasil”, considera. 

O tarifaço de 50% imposto pe-
lo governo de Donald Trump exclui 
44,6% das exportações brasileiras em 
valores para os Estados Unidos, di-
vulgou nesta quarta-feira (31) o Mi-
nistério do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (Mdic). A 
pasta calculou o impacto da lista com 
cerca de 700 exceções para produtos 
que ficaram fora da sobretaxação.

Esses 700 itens, entre os quais 
aviões, celulose, suco de laranja, 
petróleo e minério de ferro, conti-
nuarão a pagar a tarifa de até 10% 
definida em abril. Segundo a pas-
ta, as medidas anunciadas na quar-
ta-feira (30) incidirão apenas sobre 

35,9% das exportações brasileiras 
para os Estados Unidos.

Há ainda 19,5% das vendas su-
jeitas a tarifas específicas, adota-
das pelo governo de Donald Trump 
com base em argumentos de segu-
rança nacional. Entre esses produ-
tos, estão as autopeças e automó-
veis de todos os países, que pagam 
25% para entrarem nos Estados 
Unidos desde maio.

O aço, alumínio e cobre pa-
gam alíquota de 50%, mas, se-
gundo o levantamento do Mdic, 
estão dentro dos 19,5% porque as 
tarifas foram definidas com ba-
se nos argumentos de segurança 

nacional em fevereiro, com entra-
da em vigor em março.

Concorrência

De acordo com o Mdic, 64,1% 
das exportações brasileiras conti-
nuam concorrendo em condições 
semelhantes com produtos de ou-
tros países no mercado estaduni-
dense. Esse percentual é a soma 
dos 44,6% de vendas excluídas do 
tarifaço e dos 19,5% de exportações 
com tarifas específicas.

Segundo a Secretaria de Co-
mércio Exterior do Mdic, o le-
vantamento é preliminar e foi 

elaborado com base nas expor-
tações brasileiras para os Esta-
dos Unidos em 2024. O governo 
brasileiro espera alguns esclare-
cimentos sobre se algumas espe-
cificações de produtos estão fora 
da lista de exceções.

A pasta esclareceu que os pro-
dutos em trânsito para os Estados 
Unidos não serão afetados pelas 
tarifas adicionais. A decisão, emi-
tida na quinta-feira (30), excluiu da 
elevação da tarifa mercadorias que 
tenham sido embarcadas no Brasil 
até sete dias após a data da ordem 
executiva, observadas as condições 
previstas. (Agência Brasil)

Taxação exclui 44,6% das vendas para os EUA, diz Mdic
Exportação brasileira aos EUA em 2024

 Categoria Valor (US$ bilhões) Participação (%)

Produtos sujeitos à  
ordem executiva de 30/07 14,5 35,8%
(tarifa adicional de 10% + 40%)

Produtos na lista de exceções 
(tarifa adicional de até 10%) 18 44,6%

Produtos sujeitos a tarifas 
específicas, aplicadas a 
todos os países 7,9 19,5%

Total   40,4   100%


